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ambição, rotina, maldade. 
Maldade porque quando um 
homem de boa vontade cura 
um desgraçado desses que 
perderam o senso, é logo per-
seguido como charlatão e até 
processado como se fôra um 
malfeitor. 

Mas os exploradores do jo-
go, do álcool e outros vícios 
degradantes aí estão vivendo 
á tripa fôrra, ricos, bajulados. 

Concerteza os nossos psi-
puiatras irão macaquear os 
procéssos norte - americanos 
de curar loucura: rádio, vi-
trola, festas, cosmético*, ba-
tons e pós tíe arroz, bôa vi-
da material, nada de espiri-
tual, eis tudo, e ôtras cosi-
tas mas... Se o fizerem, te-
rão pelo menos miuorado as 
agruras dos infelizes dos ju-
que t b e barbaoenas que por 
Hi gemem no resgate de mui-
tas culpas. Pobre Humanidade! 

Dois Gênios 
e m » í I E I HOBUÊASAMMM 

Onde o espaço é luz tenue 
e divina, harmonia suave e 
paz extasiante, dois Espíritos 
estão defronte, como deliban-
do ainda u m a visão imortal . 

Conteporaueos do século 
passado, quando creaturas ter-
renas, 6e chamaram: "Verdi 
e Wíigner". 

De nações diferentes, nu-
triram e inebriaram se de um 
único e grande ideal, que en-
sina aos povos a confrater-
nisação e o atnôr: a "Mús ica" . 

Verdi, no soluço da "Tra-
viata" impr imiu o anceio da 
eterna Magdalena social ao 
sonho redentor de um amor 
puro. 

Do fáto, no drama da pe-
cadora as harmonias verdia-
nas nos reconduzem, por 
quanto pal idamente, ú aman-
te espiritual de Jesus. 

E as lágrimas de quem 
houve os soluços melodicos, 
quais outros tantos rios de 
dôr, parecem reconduzir-se 
ao oceano da Dôr.. . 

Wagner, éco imediato e a-
fine do grande maestro latino, 
como que sentindo a vibra-
ção lírica do soluço da "Tra-
viata", crêa o "Lohengrin": o 
anjo que vigia do espaço so-
bre quantos sofrem e espiam, 
para a conquista da paz fi-
nal. 

Eis que a 'Trav ia ta " e o 
"Lohengrin" se cruzam e se 
identificam na Arte: o plano 
que deterge o pranto, puri-
fica a creatura, e a impele 
suavemente para o Infinito. 
Plano, isto é, "Redimidos" 
que a C8da instante gr i lam 
ao mundo infer ior : AMAl-
VOS, e PER DO A-VOS, COMO 
NOS AMAMOS E PERDOA-
MOS... 

Verdi, o latino, e Wagner 
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Sob o título—Hospícios Mo-
dernos—li em " O Estado de 
de São Pau lo" , um artigo da 
redação comentando outro de 
Wilson Chamberlain, estam-
pado na revista "Survey Geo-
grafic", de New-York, sobre 
os processos modernos do 
tratamento da loucura. Ê u-
ma demoustração da grande 
ignorancia do assunto, moti-
vada, bem sabemos, pelo sen-
so materialista, puramente 
biológico, que empolga o ar-
ticulista e seus ilustres cole-
gás. E' triste vêr se, ein ple-
no século da luz, diante de 
demonstrações, que se con-
tam aos milhares, da causa 
da quasi totalidade dos casos 
de loucura, homens de estu-
do aferrados á rotina dos 
nossos avós, em assunto de 
tanta relevancia. A única 
cousa de importância preço 
nisada pela moderna terapia 
da loucura, segundo Wi lson 
Chamberlain, é a abolição de 
qualquer contensão física do 
paciente e o esforço para 
chama-lo á realidade da pró 
pria vida. A descoberta da 
causa da loucura, para aque-
le escritor, é reputada dificí-
lima, impossível mesmo, e, 
por isso, o que se faz para 
curar os doentes de insania, 
é apenas proporcinar-Ihes u-
ma vida alegre, bôa alimen-
tação, bôa cama, música, fes-
tas e até cosméticos—loções, 
pós de arroz, baton e ruge 
para as mulheres... E é den-
tro dessa dura materialidade 
inúti l , mortífera, digo eu, que 
psiquiatras norte-americanos, 
com os louvores d " 0 Estado 
do S. Paulo", agem no trata-
mento dos infelizes que lhes 
cáem ás mãos. 

Enquanto a Medicina não 
aceitar a realidade da exis-
tência dp espírito imortal e 
sua sobrevivência após a 
morte do corpo, havemos do 
vêr os médicos tentarem a 
cura da loucura com água 
de beleza ou injeções cuja 
aplicação aberra de toda ra-
zão cientifica. O que mais 
admira nesse caso, não é a 
completa Ignorancia desses 
esculápios cabeçudos ; o que 
mais nos espanta é vermo-
los sempre teimosos, inimi-
gos da experíencia livre das 
pêia9 acadêmicas, cégos vo-

luntários á ação dos espíri-
tos sobre os incarnados. Me-
teram na cabeça a sugestão, 
alucinação, histeria, subcons-
ciente e tantas outras deno-
minações-escapatorias, e toca 
a dizer que nós, os espíritas, 
é que temos o côco cheio de 
idéias confusas e mirabolan-
tes... 

O grande Bezerra de Me-
nezes, com aquela simplici-
dade que lhe é carateristica, 
escreveu a excelente obra — 
"A Loucura Sob Novo Pris-
ma " , em que aprendemos a 
conhecer as causas das di-
versas perturbações mentais, 
e naquela bri lhante síntese 
cientifica, todos os seus atu-
ais colégas poderiam abebe-
rar-se das verdades que ela 
encerra. Quererão faze l o ? 
Não é crivei, uma vez que o 
negativismo dos médicos lhes 
é intransponível barreira que 
os aparta da realidade. Eles 
têm medo, horror, á critica 
do mundo ignorante, e por 
isso, cont inuam ignorantes 
de assunto cujo esclarecimen-
to devia ser incluido na ta-
refa que lhes è aféta. Fugin-
do á experiencia, como ela 
se nos apresente imprescin-
dível, como poderemos che-
gar ao conhecimento de cau-
sas que geram efeitos tão de-
sastrosos como a loucura? 
J á apl icaram todos os recur-
sos aconselhados pelas sumi-
dades médicas de toda par-
te, com mesquinhos resulta-
dos, isto é, com unia dimi-
nuta porcentagem de curas 
espontaneas nos chamados 
casos de loucura, mas não 
atentam para a razão disso 
e continuam na mesma roti-
na de sempre. Porque n ão 
variar de experiencias ? Por-
que não observar bem de 
perto todo esse psiquismo 
profundo como o mar da ig-
norancia? Porque não acei-
tar, ao menos por hipótese, 
a explicação espírita da ob-
cessão e possessão por espí-
ritos inferiores, ignorantes, 
maldosos, que produzem a 
quasi totalidade dessas per-
turbações psíquicas tão tris-
tes e last imaveis? Porque 
não estudar o paciente em 
sua natureza física e tendên-
cias psíquicas á luz do Espi-
r i t ismo? Orgulho, vaidade, 

Odilon J. Ferreira 

Francisco Candido Xavier 
è, incontestavelmente, uma das 
maiores, mais interessantes, 
completas c convincentes re-
velações da mediunidade, ou 
melhor, do Espiritismo no 
Brasil. 

Estes conceitos sobre o 
médium que, no cumprimento 
de formosa tarefa missionaria, 
surgiu na localidade de Pedro 
Leopoldo, no Eslado de Mi-
nas Gerais, ocorrendo-me a-
pós a leitura, que venho de 
concluir, do livro intitulado 
"Emanuel", de mensagens que 
nos envia de além-túmulo um 
espírito luminoso, induz-me, 
antes de entrar na apreciação 
dessa obra e seu autor, á re-
capitulação da reportagem que, 
anos atraz, levou a efeito um 
vespertino desta Capital, no 
intuito de informar os seus 
leitores acerca de um assun-
to que despertava muitas a-
tenções naquela época: as 
crónicas que, d o seio da Mor-
te, estava escrevendo Hum-
berto de Campos. 

Para observar "in loco" o 
extraordinário fenómeno, o 
jornal " O G l obo " enviou um 

seu representante a Pedro 
Leopoldo. Ali chegando, um 
dos primeiros cuidados do re-
pórter foi efetuar rigorosa sin-
dicância a respeito de Fran-
cisco Xavier, que o escritor 
defunto tomára como instru-
mento para redação da sua 
nova e original série de pro-
duções literarias, elaboradas 
no Paiz das Sombras. 

Nesse inquérito, o jornalis-
ta Clementino de Alencar, en-
viado especial do '"O Globo" , 
teve ocasião de entrevistar o 
Dr. Cristiano Ottoni , ''clínico 
de grande nomeada em toda 
esta zona de Minas", {palavras 
textuais do repórter) o qual 
assim se expressou a respei-
de Chico Xavier: 

—"Conheço esse rapaz des-
de menino. O que se diz de-
le, quanto á instrução, é ver-
dade: fez apenas os quatro 
primeiros anos do Grupo Es-
colar de Pedro Leopoldo. De-
pois disso, tem vivido sem-
pre aqui, entre nós, entregue 
ao trabalho diário e, portanto, 
sem a possibilidade de con-
quistar uma cultura bastante 
apreciavel como a revelada em 
muitas das mensagens que e-
le grafa. Esta, por exemplo, 
da qual o rapaz teve a genti-
leza de me enviar uma có-

pia. 
E o Dr. Cristiano Ottoni 

mostrando algumas páginas 
que constituem um interessante 
ensaio assinado por Emanuel, 
sobre " o corpo espiritual e a 
memoria". (Vide " O Globo 
de 15/5/1935. 

o »o 

Muito de proposilo, fui re-
tirar do meu modesto arqui-
vo de recortes de jornais es 
se depoimento insuspeito, pres-
tado ha cerca de três anos 
por um homem de responsa-
bilidade, um médico de no-
meada no Estado de Minas, 
sobre os estudos c conheci-
mentos do Ch ico Xavier, pa-
ra com ele iniciar a minha 
crítica do livro "Emanuel" , cu-
ja leitura, conforme declarei 
acima, venho de terminar. 

E' que esse depoimento, a 
meu vêr, deve ser conhecido, 
com a idoneidade e expon-
taneidade dos seus conceitos, 

o alemão, os dois Gênios que 
hoje vivem no espaço entre 
o fulgor das estréias, ás quais 
nós lançamos o olhar anhe-
lante nas noites escuras das 
misérias terrenas, nos dizem 
do Alto: 

"Também nós fomos crea-
turas diferentes a raças 
e a tendeucias; todavia, a-
chamofl na d iv ina arte a 
identidade fisico-espi ri-
tual, que une as creatu-
ras do universo no co-
ração do Creador. A i-
dentidade física para pu-
rificar o espírito, e a 4 
piritual para purificar a 
física". 

A ' 'Traviata" é a carne: o 

' 'Lohengr in" é o espírito. Am-

bos creaçõe8 de Deus, para 

um supremo a m ô r : O SEU. 

Eo s dois Gên ios cont inuam 

a cantar, entre as estréias, 

esse Amôr ; emquanto nós 

chorarmos na noite escura 

das misérias terrenas 

Até quando?.. . 

Mariano frango D'ARAOONA Cont. na 4 a página 



A NOVA ERA 

Seifiieacteiras = = = = = 
de 1 ou 2 fileiras, com ou sem a~ 

dubatleira, para arrroz. mi-

lho, algodão, ele. 

O maior estoque da praça e os 
i l l í j f ^ p * , melhores preços 

ü Livraria 
d'A 

Nova Era 

tem á venâa 
qualquer livro 

sobro a Doutrina 
Espirita 

Romances 
grande variedade de 

lindos romances com 

leitura agradavel e ins-

trutiva. 

Apresentação 
Espiritas do Brasil, compa-

nheiros de luta pelo triunfo 
do ideal que nos irmana, eni 
nome da União Federativa 
Espírita Paulista, eu vos saú-
do, desejando-vos a Paz do 
Divino Mestre Jesus. 

Prezados Ouvintes: 

É com grande prazçr e pro-
fundo contentamento que da-
mos início ao programa radio-
fónico espírita evangélico do 
Brasil, procurando com os 
melhores dos esforços e as 
mais legitimas intenções, cor-
responder 3os ancèios da fa-
mília espírita brasileira, dando-
lhe um programa beni organi-
sado, de modo a promover o 
mais biéve possível unia or ien-
tação segura, porque alicerça-
da sobre a rocha inamovível 

MORRER E' IMPOSSÍVEL O PONTO DE APOIO 
Diocésto de Paula e Silva 

"Nada é impossível pára 
Deus" diz o provérbio e to-
dos nós reconhecemos a sa-
bedoria desta máxima, como 
admiravel síntese do poder 
Divino. Contudo , embora ad-
mitirmos a ilimitada possibi-
dade do Creador, cremos pia-
mente que ha coisas que ja-
mais serão executadas pela 
Sua mão omnipotente. Entre 
elas está a extinção da vida. 
Portanto, a morte da alma é 
irnpossivel. Sim, é este o ter-
mo : Impossível! Isto seria en-
graçado se não fosse dema-
siadamente sério. Seria a hila-
ridade provocada pela circuns-
tancia de que, antigamente, 
discutia-se a possibilidade da 
vida eterna, e hoje pergunta-
se, com pessimismo, se seria 
possível viver a não ser eter-
namen te... 

Não ha motivos para tergi-
versações. A conservação da 
individualidade humana tanto 
no passado, como no futuro 
e sempre, depende exlu si vã-
mente da existência do espí-
rito. Por este princípio existi-
mos e vivemos; por ele a 
nossa identidade se perpetua 
e se eterniza. 

Ás falcudades intelectuais, 
tais como a razão, a sensatez, 
a consciência, mio se subor-
dinam á nossa construção fí-
sica, mas, em sendo ínheren-
tes a a lnn , somente á ela se 
sujeitam. 

Não precisamos di&pender 
energias para irmos buscar a-
Ihures, razftes para esta asser-
tiva, pois encontra-se em nós 
mesmos a comprovação do 
que a t o ? amos. De fá to, as 
nossas faculdades corporais 
são impotentes p ira abrange-
rem o surto das nossas con-
cepções menta i;. Por isso. de 
natureza, a viJa não está sub-
metida ás adulterações da ma-
téria, e, portanto, a sua ex.tin-
ç l o nâo se dá com o aniqui* 
lamento orgânico. 

A darmos crédito á ciência 
médica,—ç as vezes ela è dig-
na da nossa credulidade - o 
homem, no curto lapso de 
pouco mais de um lustro 
transforma se radicalmente na 
sua estrutum física., O homem 
de hoje não é o homem de 
h i sete ou oito anos. Dos 
pés a cabeça, tudo nele foi 
substituído, mudado, trasfor 
mado. Quer isto dizer que, se 
um individuo sente e pensa 
como dantes sentia e pensava, 
a causa do fenómeno não sâo 

os tecidos que o constitue. 
Poderosas razõe9 temos, pois, 
para acreditarmos que os nos-
sos conhecimentos e a nossa 
teimosia em guardarmos vivas 
na lembrança as queridas re-
cordações de belas coisas e 
de pessòas caras, não são 
produtos de iguarias suculen-
tas, nem de vitaminas classi-
ficadas e apregoadas á ameri-
cana. Explica-se assim, talvez, 
porque os gênios quasi nun-
ca são gastronomos eí)s ému-
los de Lucuto raramente pro-
duzem obras imortais... 

Apezar de nâó vermos ne-
cessidade de mais argumenta-
ções sobre esta questão Jia 
tanto tempo assentada e re-
solvida, podemos considerar 
ainda a intuição que todos os 
povos tiveram da realidade 
deste princípio a que vimos 
referindo e da sua preexistên-
cia e sobrevivência ao corpo. 
Se houveram contraditores,—e 
sempre existiram para tudo 
neste mundo— nem por isso 
devemos deixar de concluir 
que este sentimento universal 
e tão enraizado na mentalida-
de humana, veiu nos direta-
mente de Deus e em nós per-
manecerá sempre como solíci-
to adverlidor da felicidade 
iniorredora que aguarda a nos-
sa transição. Estejamos certos 
e convictos de que não sere-
mos ludibriados nos nossos 
anhelos de eternidade e Anciãs 
de perfeição, nem teremos es-
peranças malfadadas numa vi-
da futura, pois não seria ló-
gico que este sentimento tão 
generalizado e comum aos 
homens, fosse uma cruel iro-
nia do destino ou uma des-
piedosa Zombaria d.» Divinda-
de. 

Não sei o que SÍMÍ.I da es-
tabilidade social se a humani-
dade não tivesse esse conso-
lo real e verdadeiro. Ap; gai no 
homem a crença n um futuro 
venturoso, e, se isto fosse pos-
sível, veríeis como as suas 
virtudes se amesquinliariam e 
a sua moral se resentiria. 
Do otimismo passaria ao pes-
simismo, da tolerância a dis-
córdia, da paciência a revol-
ta, da bondade a fereza. Tu-
do isto porque não encontra-
ria finalidade na existência e 
não compreenderia porque va-
leria a vida a pena de ser vivi-
da. Porém, não ha argumen-
tos, n em lógica, nem doutri-
nas e sistemas de qualquer 
espécie, capaz de impedir o 
homem de crer na vida eter-

"Dêem-mo ura ponto de apoio e levan-
tarei o mundo — Arquimedes". 

O notável oradôr s?cro, por-
tuguês, Padre Antonio Vieira, 
que foi um grande pregador do 
Evangelho do Mestre, cm co-
municação póstuma, disse, certa 
vez: " N o m u n d o ha um grande 
sói que tudo alumia:—é a Fè; 
lia uma grande trèva que tudo 
obscurece:—é a ignorância. Ha 
ouem diga que a Fc céga. Eu 
digo que cia d i vista" (Fernan-
do de Lacerda " D o País da 
Luz") . 

Para uns a fé é facho de f ô 
go brilhante a nos iluminar o 
caminho da Vida; e para outros 
cia e o entrave á marcha da 
ciência. E o opio da humani-
dade. Dois pólos.distintos. Fe-
lizes, aqueles que têm sua cons-
ciência esclarecida e bafejada 
pela fé que dá vista. 

Entanto, para que essa pode-
rosa virtude, que tem feito no-
táveis discípulos de Jesus, na 
prática sublimei do amôr ao 
próximo, póssâ efetivamente 
nos dar a vista, csclarecendo-
nos a razão e tirando-nos das 
trevas, dc m ó d o que possamos 
divisar bem o terreno que pai 
milhamos, è necessário seja ela 
baseada, tenha um ponto de 
apoio cm que possamos nos 

. f i rmar , c levantar os montes, 
como dizia Jesus. 

Qual o ponto dc apoio da 
fé. Em que se arrimam os re-
ligiosos, para dizerem, como 
dizem constantemente: " temos 
f c? " 

Eis aqui um problema que 
eu, na minha pòbrcza espiri-
tual, julgo de capital importân-
cia para os que se dedicam ao 
estudo da religião. De capital 
importancia, porque «em a sua 
solução, não haverá fc racioci-
nada, o homem não terá con-
vicção porque o futuro não 
lhe foi desvendado, sua vista 
permanece na escuridão, não 
tem consciência d o que diz, c m 
matéria dc religião, será, enfim, 
um cego, c a qualquer mo-
mento fraqueja, cornar sc à u m 
cético, indiferente a tudo, indo 
cair n o materialismo dissolvente. 

T o d o s dizemos: temos fé; sa-
bemos que poderemos conse-
guir a nossa felicidade futura, 
porém, dos qup dizem assim, 
poucos set ao os que têm cons-
ciência da afirmativa: falam por 
ouv i r dizer e não com segu-
rança, com a razão, por nâo 

na. Ele créu sempre e crerá 

enquanto o mundo fòr mun-

do... 
Vicente Richinhe 

encontrarem, como Arquimè-
des, o ponto de apoio, em que 
possam sc firmar, não para le-
vantar o mundo , c o m o deseja-
va o ilustre geometra da anti-
guidade, mas sim, para saber 
suportar o fa rdo da Vida , reti-
rar do seu caminho os escolhos, 
as dificuldades que fatalmente 
temos todos dc encontrar beste 
" va le dc lágrimas". 

Onde encontrai mos esse pon-
to de apoio? A solução deste 
magno problema rrará a chave 
do grande cnígnia, que tem 
servido de tormento a muitos 
pensadores. 

Sem ela ninguém pederá ser 
cristão racional. A fé cega traz 
c o m o copscquencij , o fanatis-
mo, a ignorancia, um grande 
mal, em suma. Aquela que tem 
uma base secura, um ponto de 
apoio, essa fará do homem um 
ser racional, que pensa c o m .1 
sua própria cabeça, que sabe 
raciocinar e resolver os proble-
mas da vida. sem grandes di-
ficuldades. Mas, onde ciicou-
trarmos c ^ e ponto de apoio? 
repito a p e r g u n f . 

Esse ponto de apoio, "es>e-
grande sói que tudo alunii i " e 
que d í vista aos cégos, meus 
senhores, eu vos digo que o 
encontrareis na III Revelação, 
na formosa doutrina codificada 
por Allan Kardcc , que, com 
um pequenino argumento filo-
sófico, nos mostra claramente, 
c com a razão, que Deus exis-
te. E Ele sc nos mostra através 
da sua obra prima e maravi-
lhosa, o Universo, c o m suas 
leis sábias e imutáveis. O nada 
não pôde criar cousa alguma, 
porque o nada é o nada e não 
existe. L ò g o , a chave, o ponto 
de apoio, que nos traz a fè, e 
sobre o qual temos que nos ar-
rimar, é D H U S ! 

NíiLF. encontraremos o am-
paro, em Jesus o exemplo. 

Quem se arrima ern Deus . c 
porque sabe que F.lr cxivic e 
portanto tem fè e tendo f è nâo 
encontrará dificuldade alguma 
na vida, não duvidará de cousa 
alguma, terá uma convicção se-
gura e o seu dizer será: Sim, 
sim; não, não. 

E ' desses homens, assim es-
clarecidos, que o mundo tem 
necessidade. Desses que vacilam, 
que duvidam, que não têm fé 
verdadeira, ele está cheio, mas 
nada produzem, porque nâo 
são espíritas, não são cató-
licos, não são protestantes, não 
são cousa alguma e são tudo 
ao mesmo t e m p o ! 

dos Evangelhos de Jesus Cris-
to. 

O programa radiofónico que 
ora vos apresentamos consta-
rá d e : propagação da doutri-
na Espírita por meio de pa-
lestras, conferencias, leitura e 
explicação de suas obras fun-
damentais e subsidiárias de 
modo a estabelecer um méto-
dodo único, seja na parte dou-
trinaria como na experimen-
tal; pondo o Espiritismo ao 
alcance de todas as creaturas, 
de uma fôrma toda racional e 
lógica. 

Instruída e educada a huma-
nidade, nos preceitos evangé-
licos â Luz da Terceira Reve-
lação, o nosso mundo entra-
rá numa éra de paz e de fra-
ternidade. 

É portanto, imprescindível 
e mesmo inádiavel, propagar 
o Espiritismo através do Rá-
dio, pois que bem sabemos 
que não podemos lançar mão 
de veículo melhor em nossos 
dias. Atravéz do Rádio o Es-
piritismo em pouco tempo 
tornar-se-á de dominio públi-
co, porque, ele com a rapidez 
do pensamento, entrará, como 
um sói vivificante no palacio 
do rico como na choupana do 
póbre. Entrará nos hospitais 
consolando os sofredores e ilu-
minando os moribundos, dan-
do lhes a subl ime certeza da 
imortalidade da alma, fátor 
primordial para tranquilizar o 
espírito atribuládo e sepulta-
do na incerteza da continua-
ção da vida apóz o fenómeno 
da morte. 

Querendo a União Federa-
tiva Espírita Paulista, concor-
rer na medida do possivél, 
para o advento d o véro Cris-
tianismo, contratou, em 17 de 
Junho p. passado, com 
a Rádio Educadora Paulista 
p:ira que, através dc seu mi-
crofone sejam irradiadas con-
ferencias, noticiários e demáis 
assuntos referentes á Doutri-
na Espírita, permitindo assim 
que os Espíritas estudiosos 
possam expandir os seus co-
nhecimentos, difundindo o Es-
piritismo nas suas legitimas 
bases: Filosofia, Ciência e Re-
ligião, lando á humanidade 
uma nova concepção da vida. 

O Brasil conta hoje com 
mais de 8.000000 de espíritas 
que, unidos, com o único de-
sejo de dar ao mundo uma 
nova éra de paz e amôr fir-
mada nos esplendorosos pre-
ceitos d o Cristo de Deus^A-
mai a Deus sobre todas as 
coisas e ao próximo como a 
si mesmo", poderão fazer ver-
dadeiros prodígios. 

Tudo depende da organi-
zação distribuindo um pro-
grama simples, mas claro, fa-
zendo nitidamente compreen-
der aos homens a finalidade 
da presente c-xistencia á Luz 
da Imortalidade, de maneira a 
formar uma nova mentalidade 
capaz (le dar á creatura o co-
nhecimento do seu grande 
destino. 

Presados Ouvintes: 
Novamente vos saúdo e a-

gradeço á todos quantos com 
aquela renuncia de verdadei-
ros servos do Senhor, concor-
reram para o êxito da tarefa 
espinhosa que a União Fede-
rativa Espírita Paulista, hoje 
inicia. 

Que a P«iz e o Amôr do 
Pastor Amado reine em todos 
os corações l 

Caetano Mero 



A : NOVA ERA 

Ir. J, 
Medico 

Opcrodar Parteiro 

ESPECIALIDADES : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Resiiencia: 
Rua Maior Claudiano 8. 943 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

Q H K ^ S ; — . . M O S 

ESCRITORIO FORENSE 

D I O C E S I O D E P A U L A E SILVA 
Inscrito na ordem dos advogados de S. Paulo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

RUA MAJOR CLUAD1A.NO 1.189 - — - Franca 

O Almanaque do 

"O TICO-TICO" 

para 1939 

está 

prestes 

a 

sair 

E n c a d e r n a ç õ e s 

Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-
dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 

Rua Campos Sales, 9 2 9 

P H I L C O 
UM INSTRUMENTO MUS ICAL D E Q U A L I D A D E 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 12SOOO 
„ 0 „ 78000 

SECÇAO LIVRE 

Preço por linha 3300 
Anúncios, editais, etc., preços 

a combinar-so 
Correspondência para a Caixa (15 
A direção do jornal n5o 6 soli-

daria, em parte, com s nídúias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

fcf; 

PHILCO >8-101 

Agente nesta praça: A n g e l o P r e s o t t o 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Medico pela Fsculdado de Me-
dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL-C1RURGIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

RUR Monsenhor Rosa 

E. S. Paulo Franca 

Pele e rtenles... 
I " " Quereis ter bòa pele c 

dentes bons ? 
Mandai-me huje mesmo o vosso 
nome com endereço bem legível, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 

Odilon J. Ferreira 
Cirurgião dentista com 10 anofi 

de tirocínio 
fivEnida Floriano Peliolo, 383 

UBERLAND1A - : : — Minas 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e clegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós- ! 

(umas ene. a 7S 

O que é o Espiritismo ene. 5S 
O Principiante Espirita ene. 4S 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 6S ene. 8$ 

N O G U E I R A D E FARIA 
O Trabalho dos Alortos bch. OS ene. 8S 

ESTRELLITA JÚN IOR 

As Minas de Sincorá br. 65 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V ICTOR H U G O 

Na Sombra e na Luz (cm.) br. 6$ ene. 8S 

Do Caivano ao Infinito «br. S$ ene. 10$ 

Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.)br. 5$ ene. 75 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10S 

M IGUEL VIVES 

O Guia P. d o Espirita br. 2$ ene. 4$ 

A N O E L A G U A R O D 

Orandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS S A U V A G E 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ || 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 65 j ; 

DR. A. L O B O V1LLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Motta br. 4S ene. 65 

Espirito das Trevas br. 6S ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ 
Hilarilas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OURAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR . PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4 S ene. 65 j; 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e hipnot ismo Cu-
rativo br. 65 ene. 8$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ |! 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmu lo br. 4$ 

M A N O E L P IZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
d o Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

B ITTENCOURT S A M P A I O ji 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

M A N O E L ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 65 

P A D R E M A R C H A L 

Espirito Consolador br. 65 ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convi te i Felicidade br. 2$ 

O U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER I 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 6$ ene. 8$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

A Doutrina Espirita como Fi-

losolia Teogonica br, 2$ ene. 35 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ | i 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xeiioglossia) — 

O s Enigmas da Psycometria e os Fe-

nômenos da Telestesia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana — Fenómenos no momen-1 

to da Morte ene. cd. 7$ jj 

L É O N DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ ; 
O Mundo Invisivel e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Sêr do 
Destino e da Dôr br. 8S ene. 10$ 

Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 
No Invisivel br. 85 ene. 105 

O Porque da Vida br 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 

O Grande Enigma ' br. 4S ene. 6$ 
Cristian isntoe Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene- 6$ 

A N T O N I O L IMA 

O meu diário cart. 3$ 

O Espiritismo na infancia cart. 3$ 

O Evangelho das crianças cart. 35 

O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho d o Abismo br. 45 ene. 6$ 

Senda de Espinhos br. 4$ ene. 65 

Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

: Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

Catecismo Espirita" br. cd. 1 $ cnt. 50$ 

Preces e Explanações br. cd. i S c n t 45$ 

JULIO C E S A R LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadaí do Mestre br. 65 ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR . A. A MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 75 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 

F i tos Espíritas br. 4$ ene. 65 

A N T O N I O LUIZ S A Y À O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espilitismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediutiidades d o sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 

Psichismo Experimental cnc. 8$ 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Enearregamo-nos de encomendar todo e 
qualquer livro espirita não constante des-
ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da imiwrtáncia em cheque, vaie 
postal ou registrado c/ valOre mais o por-
te, (IS900 por vulutne) endereçados á 
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SEMANALMENTE. . . 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

A NOVA ERA 
O CONSERVATÓRIO Musical 
"Carlos Gomos" de Campinas, fez 
realizar dia 23 p. transato do 
corrente mês, um aplaudido con-
certo musical dos alunos Iolanda 
Grimaldi e Josefina Silva, Ana 
T. Vieira, Livio Croce, dos cur-
sos de aperfeiçoamento*de Piano 
o Canto. 

A referida audição teve lugar 
no Teatro Municipal daquela ci-
dade. 

2 

KO próximo vindouro dia 7 do 
dezembro, realizar-se-á, ás 20ho-
ras, no salão nobre da Associa-
ção dos Comçrciarios de Franca, 
a festa de formatura dos Conta-
dorandos do 38 pela Escola de 
Comércio Ateneu Francano. 

Paraninfará a turma, o sr. Leo-
poldo S. Murgel, gerente da A-
gencia local do Banco do Brasil. 

Gratos pelo convite o nossas 
congratulações aos jovens diplo-
mando». 

3 
DO nosso confrade Manoel Ta-
vares da Silva, residente em Ituiu-
taba, Minas Gerais, recebemos 
importante donativo, destinado â 
aquisição do aparelho de rádio 
para a Casa de Saúudo Allan 
Kardec. 

U 

ENCO.YTRA-SE nesta cidade, on-
de pretende realizar brevemente 
uma conferencia literaria, o co-
nhecido jornalista e poeta snr. 
Assis Féres. autor do inúmeros 
trabalhos que mereceram os elo-
gios unanimes da olevada crítica 
do país. 

A conferencia terá lugar nos 
salões da Associação Comerciaria 
dc Franca, versando sobre o to-
ma "Literatos da Nova Geração". 

5 
A 5 DE dezembro p. f., efetuar-
se-á, nesta cidade, o enlace ma-
trimonial do pref. Walter Costa, 
filho de d. Honorina Marconi de 
Ataíde, com a senhorita Norinn 
R. Munia, filha do sr. José R. 
Muni/, c; exiiia, era. Orminda M. 
Mimiz. 

Kosaas felicitações ao promis-
sor casal 

A ESCOLA Profissional 4'Dr. Ju-
lio Cardoso" de Franca, inaugu-
rou a 20 do corrente, n sua ex-
posição anual de trabalhos, con-
feccionados em seus diversos 
corsos, pelos alunos que consti-
tuem o sou atua! corpo discente. 

7 

A LIVRARIA da Federação Es-
pírita Brasileira, ofereceu-nos um 
exemplar da nova obra mediúni-
ca do nosso conhecido confrade 
Francisco Candido Xavier, intitn-
lada "Parnaso de Além Túmulo". 

Recomendamos esse volume 
aos nossos adéto» de orénça, que 
vem revelar, de maneira sucinta, 
uma ineontéste prova da identi-
dade pessoal c o valor decorren-
te da doutrina espiritista. 

B 

POR intermédio das atividades 
mediúnicas da nossa confreira A-
mêrica Delgado, acaba de apare-
cer; editado pela Livraria da Fe-
deração Espírita Brasileira, o vo-
lume '"Os funerais da Santa Sé". 

Este livro é mais uma próv.i 
vilociosa das realidades do Espi-
ritismo e através de suas pági-
nas vamos encontrar novamente 
o éstro admiravei do insigne poe-
ta Guerra Junqueiro, uma das 
im perecíveis glórias da literatura 
lusitana. 

9 
EDITADO pela mesma Livraria, 
vem de surgir o romance "A 
Vingança do .Judeu", obra mediú-
nica do espírito lio Conde J. W. 
Rochester o obtida pela sra. W. 
Kríjanowski. 

O presente volume foealísa o 
interessante problema socisl dos 
preconceitos de raça o a notória 
influencia da doutrina espírita 
»obre a vida dos povos. 

Para 'i leitura ii>» inetsmd, re-
comendamos aos nossos confra-
des c estudiosos do assunto. 

1 0 

ESTEVE cm nossa redação,dan-
do-nos o prazer de uma agrada-
rei palestra o sr. Olívia Oliveira, 

nosso confrade e presidente do 
Centro Espírita de Santo Anto-
nio da Alegria, Estado de Minas 
Gerais. 

Gratos. 

11 
ESTÃO noivos o Jovem Ulisses 
Ramos e a senhorita Malvina de 
Andrade, residentes em Passos, 
Minas, respetivamente, filhos de 
d. Aidée Ramos e d. Ana de An-
drade. 

12 
INAUGURA-SE dia 30 do corren-
te mês de novembro as novas 
instalações da Rádio Educadora, 
no bairro da Penha, da capital 
Bandeirante* 

É pela "Educadora" que se ir-
radiam ns palestras espíritas-e-
vangélicns sob os auspícios e res-
ponsabilidade da "União Federa-
tiva Espírita Paulista" com féde 
era 8. Paulo no Largo Riachue-
lo, 38. 

A irradiação de domingo pró-
ximo passado esteve a cargo de 
Vinícius que dissertou sobre o 
seguinte tema: "A obra messiâ-
nica de redenção é obra de edu-
cação". 

Dia 15 do corrente ocupou o 
microfone da "Hora Espírita" o 
prof. Campos Vergai. Dessa data 
em diante foi suspensa a irradia-
ção, afim de terminar a mudan-
ça da "Educadora" para a Pe-
nha, devendo, como ficou dito, 
reiniciar-se dia 30, com capacida-
de para todo o Brasil. 

O horário das alocuções espí-
ritas õ o seguinte: dias utois, das 
IS ás 18 1/2 horas; e aos domin-
gos, das 20 1/2 ás 21 horas. 

ADO i r | orgãp semanal espiritico [limn, m 

CARIDADE 
A Mariano Rango 0'Aragona 

Que eu faça o bem e de tal tnódo o faça 

Que vinguem saiba o quanto me custou... 

Mãe/ Espero ríe Ti mais esta í/raça, 

Que eu seja bom, sem parecer que o sou. 

Que o pouco que me dís me satisfaça 
E, se do pouco mesmo algum sobrou, 
Que eu leve essa migalha onde a desgraça 
Inesperadamente penetrou. 

Que a minha mesa, a mais, tenha Um talher 
Que será, Minha Mãe Senhora Nossa, 
Para o pobre faminto que vier. 

Que tu transponha tropeços e embaraços, 

Que eu não coma sozinho o pão que possa 

Ser partido por mim cm dois pedaços. 

DJALMA ANDRADE 

D -

e sabem que as posições ma-
teriais personificadas no po-
derio, no prestígio, nas ri-
quezas, ele. são como tenta-
ções ulilisadas pelo Supremo 
para medir o progresso reali-
zado pelos espíritos que, dè 
pósse de um corpo, são en-
volvidos e dirétamente por 
elas influenciados. 

O s espíritas, vanguardeiros 
do progresso, precisam e de-
vem movimentar os seus sen-
tidos, meios entorpecidos pe-
la matéria orgânica, numa a-
nálise profunda do porquê da 
vida, afim de que, enquanto 
ainda é tempo aproveitem as 
vantagens que se lhes oferé-
ce a estadia no mundo terrá-
queo, esse degráu da grande 
escada evolutiva, que inicia-se 
nas trévas e ascende até ao 
Infinito. 

Do is Corregos, 30/10/38. 

Sebastião Paiva 

- O 

Cont da la. página 

porquantos tiverem ensejo de 
iêr o livro em apreço. 

Por ele, j e verifica o grau 
de cultura rudimentar, prima-
ria, do médium que psicogra-
fou as mensagens enfeixadas 
na obra em análise; esta, por 
sua vez, escrita em castiço 
vernáculo, em linguagem cor-
rente, em estilo sobrio e ele-
gante, revelando, em suas 176 
páginas, riqueza na sinonímia, 
copioso e exato emprego de 
lermos científicos, denota sér 
produto de uni espirito de 
cultura superior, que sabe ven-
tilar, com elevação de forma 
e idéia, os mais variados e 
complexos assuntos. 

E aqui cabe a pergunta: 
Pôde um individuo de cultura 
primaria produzir uma obra 
de cultura superior? Eviden-
temente, n3o. Logo, o livro 
"Emanuel ' ' , pelos argumentos 
invocados, não foi e jamais 
podia ser resultado dos co-
nhecimentos e faculdades in-
telectivas de Francisco C . 
Xavier. Esle foi, apenas, o 
"escrevente" da obra; o "es-
critor", o autor foi, incontes-
tavelmente, outra entidade, 

ooo 

Esle interessante, este curio-
so fenómeno de um individuo 
realizar uma obra cultural aci-
ma, muito acima dos seus co-
nhecimentos, devia ser .estu-
dado, com todo carinho, pelos 
homens de ciência. 

O caso Ch ico Xavier, ocor-
rido no Brasil, è dos mais re-
centes e completos, no genero. 

Começou com o livro "Par-
naso de Além Tumulo*'. 

Sem ser poeta, compoz um 
livro de versos. A diversidade 
de estilos e assuntos deixou 
logo evidenciado que riâo se 
tratava de um trabalho lionto-
genec», escrilo, da primeira á 
ultima página, pelo mesmo 
autor: ao contrario, tudo reve-
lava, nesse livro, o carater 
de uma antologia ou coleta-
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nea, onde colaboraram vários 
autores. 

No livro "Emanuel", que 
mais perto interessa a esta 
crftica, diversamente do que 
sucede ao "Parnaso", o eslflo 
é o mesmo e, consequente-
mente, o autor, do primeiro 
ao ultimo capfiulo, é um só. 

Mas, se, em verdade, não 
se trata de uma antologia, pó-
de-se, por outro lado. afirmar 
sem receio de contestação 
fundamentada, que esse, pela 
variedade e complexidade dos 
téinas que encerra e pela pro-
ficiência com que são os mes-
mos ai desenvolvidos,— pó-
de-se afirmar, repetimos, que 
esse livro é uma pequena en-
ciclopédia. 

Medicina, Biologia, Fisica, 
Quimica. Economia, Sociolo-
gia, Politica, Religião, Histo-
ria da Civilização Filosofia,— 
de tudo isso ha um pouco no 
volume "Emanuel" . 

E esses dois livros, que, 
pelos motivos indicados não 
podiam ser produção intele-
tual de Francisco Candido 
Xavier, o modesto caixeiro da 
venda do "seu" Zé Raimundo, 
em Pedro Leopoldo, ai es-
tão, juntamente com o não 
menos admiravei livro de 
"Crónicas de Além Tuinulo" , 
de Humberto de Campos, pa-
ra provar aos incréos esta ver-
dade: o Espiritismo é uma 
realidade. O s mortos vivem e 
se comunicam com os vivos. 

Sim. Porque somente "mor-
tos" ilusties, possuidores de 
grande inteligência e cultura, 
podiam mover a mão de um 
digno, mas humilde proletá-
rio, que ainda vive e sofre 
neste mundo incompreensões 
e injustiças, a escrever livros 
de fôrma e idéa elevadas, co-
mo os trôs referidos. 

(Conl. no próximo número) 

Sabão 2 M 

Na época atual, quando a 
vida é caríssima e o trabalho, 
dado a grande procura, muito 
mal remunerado, vimos pre-
senciando lamentareis ocur-
rencias que ferem a nossa 
sensibilidade de espiritualistas. 

As creaturas na ânsia de a-
cumular maior soma de rique-
zas, tiram o melhor partido 
possível da situação, porque 
sabem q«.'e as necessidades 
materiais, o amôr da felicida-
de e a tranqüilidade de uma 
prole, forçam o seu chefe a 
sujeitar-se a condições e sa-
lariòs quasi que humilhantes. 

E essa exploração d o ho-
mem pelo homem, repercute 
na vida da coletividade- É ela 
a principal responsável pelo 
deplorável estado de miséria 
em que vive milhõrs de crea-
turas, a chamada classe baixa, 
que também são nossos se-
melhantes e viajores, como 
nós, da eternidade. 

Todos devem meditar e com-
preender que na Sociedade 
Humana, qualquer que seja o 
meio, entre ricos e pobres, 
empregadores e empregados, 
chefes e subalternos ha sem-
pre deveres recíprocos a cum-
prirem se. 

E' aí que será julgado o va-
lor espiritual de cada um, pe-
lo módo com que tratar o 
seu igual, não exigindo dele 
o que não quer paia si. 

Aquele que no passado vi-
veu num ambiente paupérri-
mo, hoje é favorecido p. la ri-
queza. 

Se valeu lhe a experiencia, 
se as necessidades da vida e 
o sofrimento lapidou de si to-
do elemento rnáu. vimos então 
uma creatura caridosa, bôa e 
justiceira. 

Embóra, muito raro, algu-
mas ha que, reconhect-ndo is-
so, aproveitam o tempo, para, 
numa luta tenaz, mas produ-
tiva, eliminar de si todas as 
qualidades más. Estas vencem, 
porque compreendem; qual a 
verdadeira finalidade da vida* 

Lava tudo—Não contém im-
purezas—Não estraga 
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«Não resistas ao máo. 
Não oponhas jamais a vio-
lência, nunca pagues o mal 
com o mal». 

São conselhos sublimes de 
Jesus. 

Combatentes que somos nos 
torneios da vida, como colabo-
radores da fraternidade univer-
sal, ideal sacrosanco do Espiri-
tismo, não podemos esquecer 
esta recomendação do Div ino 
Mestre, nosso fanal, quer na cs-
féra da inteligência, quer nos 
domínios da moral. 

Pensando e procedendo de 
acordo com esse judicioso cri-
tério, assistimos ao embate in-
justo do materialismo contra 
Espiritismo, lamentando a ce-
gueira da Ciência, que persiste 
em querer ver c analisar só-
mente a parte inferior da crea-
tura humana. 

Mas, como a nossa crença é 
firme na evolução geral da hu-
manidade para uma fáse supe-
rior, pacientemente esperamos 
que a ciência, excedendo-sc a 
si mesma, alcance um dia os 
seus altíssimos destinos, deixan-
d o de ser pesada c grosseira 
para se tornar estéricamentc e-
levada e soberanamente espii -
tualisada! 

Essa evolução è gradual e 
requer tempo que não nos è 
dado determinar. 

Espiritismo respeita c acata o 
mais bélo apanágio d o homem: 
a liberdade de pensamento! 

Continuará, no emtanto, na 
terra a sua gloriosa missão: a 
perfeição moral e imeíctual das 
creaturas, j l v o da verdadeira 
Ciência / 

Aura Celeste 


